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-- depoimento de Bonifáiro Gruveta, seu

companheiro de infância

- o camarada Lobo era uma pessoa muito simples. um brilhante
estudante gue gozava de grande prestígio no seio de'amigos e coleqãs
üa escola. Esta manelra de ser dere era reÍlexo também da educaõão
que recebeu de seus pais - foi corn estas palavras que Bonifácio
Gruveta: recordou ontem José carlos Lobo, seu companheiro ae inÌãn-
cia, falecido também na tragédia de Mbuzini,  rra 

"óndìuetmente-u*' ; ; ;
BoníÍácio Gruveta, que genti lmente se pronti f icou a prestar estedepoimento ao "Notícias,, nã sequência dos trabalhos evocativos dos

márt ires de Mbuzíni,  fez um historiar sobre José carlos Lobo ;;*ì ; ;
Ínt imo desde os Blg anosD, na Escora prirnária da missão ou-oruìr, iu,

na c idade de euel imane.
capita( da província da
Zambézia,
Quando ele mais tarde ln,
gressou no Liceu de eue-
limane, nas nossas Gon.
versas Íalávamos' da dis-
criminação de que éramos
vitimas, falávamos do ra.
cismo, das diferenças que
havia na sociedade colo.
nial - disse Gruveta a da-
do passo, para acrescentar
que .separou-se de Carlos
Carlos Lobo ern 1g62 para
tngressar na FRELIMO. De-
poís dos treínos e já em
1964 Gruveta recebe a ta-
reÍa de voltar à Zambézia
para inicíar o trabalho po.
Ií t ico e de recrutamento de
iovens para ingressarem
nas Í i leiras de Frente de
Libertacão de Mocambique

- Quando cheguei a
Zambézia a prÍmeira pes,
soa com quem contactei
foi precisamentê G cama.
rada Lobo pessoa que eu
conhecia muito bem e em
quenì  depos i tava p lena
cenfianca. Exnliquei-lhe a
sltuacão do País, os ob.
iect ivos da FRELIMO ,na
luta contra o colonialismo

k,
r0
{r

português * diz Gruveta nunr tom misto,
missão e de tr isteza por ter perdìdo urn

de alegría pelo sucesso da
verdadeiro amtgo.



No seu depoimento o Maior-General Gruveta fez quesião de subl i .
nhar  que car los  Lobo,  a l iás  José car los  Lobo chíbaía.  de seu noÌne
:ompfeto, aderiu de imediato aos obiectivos cla FRELIMO e iniciou um
tfabalho de mobilizacão de or.ltíos esrudantes. seus colegas para tn-
oressarem nas f i leiras da FRçl ! l t ío. Ele disse cÍue deste gruoo fazfa
parte o faleciclo Alberto Cassimo.

'  
José Car los Lobo e Boni fác ìo  Gruveta f izeranr  um p lano de saída

r lesses iovens.  Deoois  c lo  per íodo dos exames em Ju lho/Agosto de íg64
carlos Lobo e o seu gÍr;po. o terceiro por sinal Fart iran'ì  do ouelimane
pala Mi lanee e daí  a t ravêsseram a f ronte i ra  para o  Malawi ,  onde Gru-
veta agrrardava por eies. Era um gnrpo numeroso, consti tuír lo por estu,
dantes do Liceu de Quelimane e alguns seminaristas - 'recorda.se

NA FRELIMO o camarada Lobo teve uma traiectória brilhante devido
às suas quali t lades, à sua intel igência e simnlicidade *_ diz o GeneraÍ Gru-
veta. Lobú foi bolseiro da FHELIM0 nos Estados Unidos da América,
ainda durante a guerrâ de l ibertação naciorral,  e depois clo seu regresso
recebeu várias nrissões, na sua nraior: ia relacionaclas com a educacão
e ens ino nas esco las da FRELIMO.

Depois da vitória, Carlos Lobo e Bonifácío Gruveta continuaram I
conviver juntos.Lobo para mim foi sempre um homem exemplar pela iua
conduta, pela sua forma ponderada de analisar os problemas, pela maneira

como se relacionava com a süa família, a educação gue deu aos seus
filhos, tudo isso Íez com gue ele tivesse muitos amigos eu€, ceÌta-
mente, neste momento se recordam dele com profunda saudade -
palavras de um velho am,igo de José Carlos Lobo, márt ir  de Mbuzini,
cuja memória evocamos hoie.


